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INTRODUÇÃO

Um dos maiores desafios na ecologia da restauração é desen-
cadear processos que conduzam ao restabelecimento de co-
munidades com alto grau de diversidade (Gross, 1990). Em
pouco tempo espécies pioneiras conseguem restituir a estru-
tura florestal de uma área, enquanto espécies não pioneiras
encarregam - se de restabelecer a sua riqueza floŕıstica.

O plantio de espécies arbóreas (Kageyama et al., 003;
Carpanezzi, 2005) é um dos procedimentos mais comuns
quando se fala em recuperação de ambientes. No entanto,
diversas técnicas de nucleação podem ser utilizadas para
a recuperação desses ambientes, tais como a semeadura di-
reta, a instalação de poleiros, a transposição de serapilheira,
a coleta de chuva de sementes e o simples isolamento da área
(Angelo, 2007; Nogueira, 2002).

Muitas áreas abandonadas dão ińıcio ao processo de
sucessão natural, onde as primeiras etapas correspondem ao
estabelecimento de espécies herbáceo - arbustivas seguidas
de lenhosas de pequeno porte, como as do gênero Baccharis,
constituindo as capoeiras.

Budowski (1965) ressalta que as fases iniciais dão ińıcio ao
avanço da comunidade no processo que alcançará a fase
cĺımax, causando mudanças micro - climáticas e edáficas
nas áreas em que essa vegetação se estabelece.

Um fator importante dessa fase herbáceo - arbustiva é que as
plantas ali estabelecidas proporcionam condições lumı́nicas
diferenciadas de uma área completamente desprovida de
vegetação, possibilitando que espécies que não conseguem
desenvolver - se a pleno sol possam vir a se estabelecer.

OBJETIVOS

Esse estudo teve como objetivo avaliar comparativamente os
resultados de crescimento e sobrevivência de duas espécies
arbóreas nativas (Podocarpus lambertii e Luehea divari-
cata) implantadas em duas áreas com diferentes graus de
sucessão, nas margens do Reservatório do Iráı, localizado
na região metropolitana de Curitiba - PR.

MATERIAL E MÉTODOS

O plantio foi realizado nas margens do Reservatório do
Iráı, Paraná, localizado entre coordenadas 25º24’15” S,
49º08’38” O, e a uma altitude de 890 m s.n.m.
A área de estudo apresentou temperatura média de 17,9ºC
e a precipitação alcançou 1340 mm. O clima da região é
considerado Subtropical Úmido Mesotérmico (Cfb) (Maack,
2002).
Segundo Roderjan et al., (2002), a vegetação ocorrente na
região se enquadra na unidade fitogeográfica de Floresta
Ombrófila Mista, onde a Araucaria angustifolia (Bertol.)
Kuntze predomina no dossel. Nessa unidade, encontra - se
inserida uma formação natural de campos, citada por Maack
(1981), com presença de capões constitúıdos por flora t́ıpica
da Floresta Ombrófila Mista (Curcio et al., 007).
Para a instalação do experimento foi escolhida uma área
do reservatório que apresentava dois diferentes graus de
sucessão secundária. Uma área era constitúıda por
gramı́neas (“Área Aberta”), e a outra era caracterizada pela
presença de capoeira, com predomı́nio do gênero Baccha-
ris(“Área de Capoeira”).
A intensidade luminosa foi amostrada em 30 pontos nas
duas áreas com o aux́ılio de um lux́ımetro, caracterizando
a área aberta com 1144 x 104 lux e a área de capoeira com
576,6667 x 104 lux.
O solo é do tipo Cambissolo Húmico Distrófico gleico de
textura argilosa. O local do plantio possui uma declividade
entre 4 e 7% e foi configurado como semi - hidromórfico
(Curcio et al., 007).
As espécies empregadas na área foram Podocarpus lamber-
tii Klotzsch ex Eichler: Podocarpaceae (Pinheiro - Bravo)
e Luehea divaricata Mart.: Tiliaceae (Açoita - Cavalo). No
momento da implantação as mudas estavam com altura
média de 15 cm. Foram utilizadas 72 repetições de cada
espécie em cada ambiente.
O espaçamento utilizado (1 x 1 m) foi uniforme para as
duas áreas. O plantio foi realizado nos dias 14 e 15 de
dezembro de 2005. O procedimento envolveu a abertura de
covas, seguido da realização de um coroamento. Após um
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mês de implantação foi realizado um replantio. Aos 6, 12,
18 e 24 meses de implantação foram realizadas medições de
diâmetro do colo e altura, contabilizando - se também a
sobrevivência das plantas.

Para todas as variáveis foram calculadas as médias e os re-
spectivos desvios - padrão. Para a análise dos tratamentos
foi utilizada a análise de variância (ANOVA) através do
teste de Tukey, para comparar as médias das caracteŕısticas
morfológicas ao ńıvel de 5% de probabilidade. A homo-
geneidade das variâncias foi testada pelo teste de Bartlett,
nos casos em que as variâncias não foram homogêneas foi
efetuada a transformação dos dados.

RESULTADOS

P. lambertii apresentou melhores ı́ndices de crescimento,
tanto em altura como em diâmetro na “área aberta”. Aos
seis meses esse ı́ndice ainda não apresentava diferenças sig-
nificativas, porém a partir dos 12 meses essas diferenças
tornaram - se evidentes (p <0,05). Esses dados vêm a
confrontar Carvalho (2003) que afirma que P. lambertii é
uma espécie secundária tardia ou cĺımax tolerante a som-
bra, apresentando uma excelente regeneração natural em
capoeirões e vegetação secundária mais evolúıda ou mesmo
em capões. Porém, o mesmo autor afirma que o pinheiro -
bravo pode suportar perfeitamente plantios que permitam
uma boa disponibilidade de luz, recomendando - o em plan-
tios mistos, associado com espécies pioneiras, como Mimosa
scabrella ou plantio em vegetação matricial arbórea, com
a abertura de faixas em capoeiras ou em linhas. Já Inoue
et al., (1984) afirmam que P. lambertii é uma espécie ni-
tidamente pioneira, que dá ińıcio à formação de pequenos
capões puros em terrenos com suaves elevações em áreas de
campos, como também é observado na bordadura de capões
heterogêneos, e neste caso concordando mais com os resul-
tados obtidos no presente trabalho.

Klein e Hatschbach (1962) observaram que P. lambertii era
uma espécie bem comum no interior de capoeiras com 10
a 15 anos na região oeste, nordeste e noroeste de Curitiba.
Porém, os mesmos autores, afirmam que na região local-
izada ao sul da cidade de Curitiba, naturalmente existem
campos entremeados por capões, e de um modo geral, P.
lambertii é uma das espécies mais importantes nos capões
em vias de formação, onde, às vezes, formavam agrupamen-
tos quase puros. Já em capões mais evolúıdos, o pinheiro
- bravo faz parte da composição da sua borda, juntamente
com a aroeira (Schinus terebinthifolius) e a capororoca (Ra-
panea ferruginea). Nesse sentido, as informações encon-
tradas associadas a sua ocorrência natural permitem afir-
mar que P. lambertii realmente é uma espécie que necessita
de maiores ńıveis de luz, porém é uma espécie plástica, ou
seja, consegue adaptar - se a certos ńıveis de sombreamento
impostos por uma capoeirinha em formação.

Os dados referentes ao crescimento em altura e diâmetro
de Luehea divaricata mostraram que até os 18 meses as
mudas não apresentaram diferenças significativas entre a
área aberta e capoeira. Aos 24 meses a altura das mu-
das foi significativamente maior para a área de capoeira em
relação à área aberta. Por outro lado, os valores referentes
aos diâmetros apresentaram resultados inversos, ou seja, os

diâmetros foram maiores para a área aberta aos 24 meses.
Carvalho (2003) afirma que o plantio de L. divaricata deve
ser evitado a pleno sol, pois pode ocorrer o esgalhamento
precoce, ou seja, uma ramificação muito temprana que pode
prejudicar o desenvolvimento do tronco (Reitz et al., 978;
1988). Esta informação concorda com o observado no ex-
perimento, e, desta forma, explica - se o maior diâmetro das
mudas na área aberta, já que estas realmente apresentaram
ramificações múltiplas na sua base.

As informações encontradas na literatura acerca do grupo
sucessional pelo qual L. divaricata faz parte, são controver-
sas. Neste sentido, Klein e Hatschbach (1962) relatam a
presença de L. divaricata no sub - bosque de capões mais
evolúıdos localizados ao sul da cidade de Curitiba e também
citam que esta é uma das espécies mais importantes que
cresciam permeando as imbuias (Ocotea porosa) no sub -
bosque das Florestas com Araucária. Narvaes et al., (2005)
ao realizar o estudo da estrutura da regeneração natural
em uma Floresta Ombrófila Mista no Rio Grande do Sul,
verificaram que L. divaricata encontrava - se presente na
regeneração em todas as classes diamétricas, sendo carac-
teŕıstica de uma floresta que está se auto–regenerando, e as-
sim, é uma das espécies amplamente indicadas para plantios
em áreas de regeneração com função de preservação perma-
nente. Portanto, L. divaricata possui muito mais comporta-
mento de espécie secundária do que pioneira, pois necessita
de condições de sombreamento maiores, já que na maioria
dos casos ocorre naturalmente no sub - bosque formado por
espécies pioneiras. As citações anteriores vêm a corroborar
com os dados obtidos, já que o crescimento em altura e o
ı́ndice de sobrevivência foi maior para a área com capoeira.

Segundo Vaccaro et al., (1999) L. divaricata é uma espécie
secundária inicial, mas para Durigan & Nogueira (1990),
Vilela et al., (1993) e Ferretti et al., (1995) é classifi-
cada como secundária tardia. Longhi (1995) afirma que
L. divaricata se caracteriza, na dinâmica sucessional, como
sendo uma espécie secundária - tardia, passando por vezes
a cĺımax. Já Reitz et al., (1978; 1988) afirmam que é uma
espécie heliófita e pioneira. Carvalho (2003) afirma que é
uma espécie heliófila, que tolera sombreamento na fase ju-
venil e é tolerante a baixas temperaturas, mas sofre com
geadas tardias. O mesmo autor recomenda o plantio misto,
associado com espécies pioneiras ou em vegetação matricial,
em faixas abertas na capoeira e plantadas em linhas ou em
grupos.

CONCLUSÃO

P.lambertii obteve melhores ı́ndices de sobrevivência e
crescimento, demonstrando plasticidade, sendo mais re-
comendada em plantios que ofereçam maiores ı́ndices de
luminosidade. L.divaricata deve ser priorizada em plantios
que ofereçam uma condição de sombreamento maior como
plantios de enriquecimento em capoeiras.
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